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 artigo de Carcanholo, M., mais do 

que uma interpretação sobre a pos-

sibilidade e os desafios que cada 

país latino enfrenta para atingir o desenvol-

vimento econômico e social, nos trás uma 

análise que ressalta a necessidade de união 

desses países enquanto elemento crucial 

para tal objetivo. Deixa claro que a compre-

enssão do grau de complexidade dessa ques-

tão não é de todo uma questão simples, dado 

que a unidade da América latina não se ex-

plica unicamente pela localização geográfica 

e, tampouco, pelo grau de desenvolvimento 

das forças produtivas que a caracteriza. Os 

países que compõem esse bloco geopolítico 

são extremamente diversos, apresentando 

especificidades históricas e geográficas sig-

nificativas, consequentemente distintos es-

tágios de desenvolvimento das forças pro-

dutivas. No entanto, o papel que cada eco-

nomia cumpre na divisão internacional do 

trabalho tem a mesma função, que particula-

riza histórica e geograficamente este conti-

nente no processo de acumulação capitalista 

mais geral, a despeito das possibilidades e 

características específicas de cada uma das 

economias. 

 

Por um lado, reproduz-se aqui as relações 

capitalistas mais gerais no sentido de basear  
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a produção e reprodução na exploração da 

força de trabalho, segundo o estágio particu-

lar de desenvolvimento das forças produti-

vas de cada país, mas também de acordo 

com a exigências/necessidades dos países 

centrais. Se temos portanto nossas especifi-

cidades, temos também um papel bem defi-

nido no processo geral de produção e repro-

dução econômica. Isso, como aponta o autor, 

permite tanto explicar os diferentes níveis de 

desenvolvimento econômico observados en-

tre os países, quanto o papel comum e histo-

ricamente determinado para o continente la-

tino em termos do processo de acumulação 

capitalista geral. 

 

Por outro lado, a natureza desse processo 

corresponde a uma unidade contraditória ao 

se consubstanciar em modernização contí-

nua da forma de produção e consumo dos 

principais bens, mas também em relações de 

trabalho e emprego cujo grau de exploração 

é e mantém-se extremamente alto, caracteri-

zando inclusive formas específicas de pro-

dução e consumo por partes dos diversos 

segmentos sociais. Excludente para a maior 

parte da sociedade e extremamente mo-

derno, por vezes suntuoso para uma mino-

ria.  
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A super-exploração da força de trabalho ex-

plica-se então como mecanismo compensa-

tório em termos de produção e apropriação 

da riqueza por parte das classes sociais mais 

privilegiadas, de forma a compensar o inter-

câmbio desigual com os países capitalistas 

desenvolvidos. O caso de atividades de ex-

tração/mineração sem condições adequadas 

de trabalho e segurança; da moderna indús-

tria de alcóol e açúcar, baseada no corte de 

cana sob condições arcaicas de trabalho; de 

segmentos da indústria de confecção basea-

das na precarização das condições de em-

prego; das linhas de montagem de bens de 

consumo tecnologicamente avançados com 

jornada e intensidade muito além do permi-

tido legalmente  e das inúmeras atividades 

exercidas na informalidade são bons exem-

plos.  

 

É importante frisar que isto é decorrente da 

forma como a organização social latino ame-

ricana historicamente se conformou, e não 

mero estágio de desenvolvimento das forças 

produtivas. Corrrespondem, portanto, a 

uma conformação econômica e social co-

mum, que possibilita um padrão de con-

sumo das classes mais privilegiadas que 

deixa pouco a desejar de seus congêneres 

norte-americanos e europeus, enquanto os 

extratos de baixa renda sequer dispõem de 

infraestrutura e disponibilidade de serviços 

públicos básicos.    

 

As diferenças no ritmo e estágio de desen-

volvimento das forças produtivas alcançado 

por cada país ou bloco de países de nosso 

continente, e o papel que exercem e procu-

ram manter em termos de relações econômi-

cas com os países centrais explicam-se em 

essência pela forma como estão inseridos no 

fluxo comercial internacional, resultante do 

fato de constituirem-se enquanto exportado-

res de matérias-primas e produtos intensi-

vos em recursos naturais e/ou em mão de 

obra barata.  

 

A consequência principal é que o desenvol-

vimento econômico dos períodos de bo-

nanza não só é limitado a determinados seg-

mentos sociais, como também não cria uma 

dinâmica própria que atenda às necessida-

des mais prementes da população latina. 

Carcanholo deixa claro então que se trata de 

um modelo cuja natureza é explicada pelo 

modelo de desenvolvimento dependente, à 

medida que se conforma segundo as neces-

sidades dos países capitalistas centrais, não 

havendo portanto uma dinâmica na evolu-

ção econômica e social autóctone que signi-

fique/permita mudanças qualitativamente 

importantes nas condições de reprodução 

social, em especial para a classe trabalha-

dora.  

 

Trata-se de uma situação que reproduz, ou 

melhor, acentua a dependência produzindo 

como consequência inexorável a desigual-

dade social e econômica.  

 

Ademais, o artigo tem como principal mé-

rito o de trazer e interpretar tais questões à 

luz da evolução da ordem capitalista mun-

dial contemporânea, à dominância finan-

ceira, que mantém e reproduz sob nova rou-

pagem um padrão de dominação dos países 

centrais em relação ao centro. As consequên-

cias desta forma específica de reprodução 

econômica e social continuam implicando 

super-exploração da força de trabalho, pre-

carização das condições de trabalho e em-

prego, pauperização e exclusão social. A dis-

tinção apontada é que a lógica financeira ga-
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nha precedência no capitalismo contempo-

râneo, torna-se a ponta de lança pela qual o 

reordenamento interno das sociedades la-

tino americanas atenderá às necessidades do 

fluxo de capital e de bens e serviços nesta 

nova etapa.  

O autor nos alerta, contudo, que não se trata 

de sobrevalorizar o aspecto financeiro a 

ponto de considerá-lo independente do ca-

pital produtivo e comercial. Esta esfera tem 

uma autonomia relativa, isto é, à condição 

de exercê-la de modo que direcione os recur-

sos segundo os interesses do capital em ge-

ral, determinando as formas de produção, o 

tipo de organização da estrutura produtiva 

e a conformação das condições de trabalho e 

emprego. A apropriação da riqueza produ-

zida fica então definida/condicionada, e sua 

contrapartida em termos de nível de salá-

rios, das condições de emprego e trabalho, 

dos benefícios monetários e programas ne-

cessários nas políticas sociais também. 

 

Neste contexto a formação dos blocos econô-

micos na América Latina surge como uma 

alternativa, senão única solução de inserção 

mais soberana e autônoma de « nuestra 

América » no contexto internacional. Mas 

neste caso é imprescindível qualificarmos 

exatamente o que se compreende enquanto 

bloco econômico. A visão corrente e predo-

minante a entende enquanto um espaço eco-

nômico comum de comércio entre um grupo 

de nações vizinhas. Normalmente não há a 

preocupação em diferenciar-se uma União 

Aduaneira em relação a uma Área de Livre 

Comércio. Não obstante há diferenças im-

portantes.  

 

No primeiro caso encontramos o Mercosul, 

o Pacto Andino (Comunidade Andina de 

Nações) e o Caricom (Mercado Comum e 

Comunidade do Caribe), que fixam prefe-

rências tarifárias como meio de incentivar o 

comércio entre as nações menbro.  Estes blo-

cos diferem do caso da Alca, constituída en-

quanto uma área de livre comércio, que sig-

nifica a suspensão total das tarifas de impor-

tação, exportação e barreiras não tarifárias 

entre os países que a compõem, de modo a 

integrar indisciminadamente as economias e 

ampliar as oportunidades de valorização do 

capital. Neste caso, a especialização e a divi-

são internacional do trabalho aprofunda-se 

enormemente, como ocorreu com o México 

e a América central, que se especializaram 

na produção intensiva em mão-de-obra ba-

rata, enquanto os EUA apliaram seus merca-

dos para produtos intensivos em capital e 

tecnologia, reforçando e aprofundando o in-

tercâmbio desigual na medida em que os 

bens exportados pelos países México e de-

mais países da América Latina se configu-

ram na maior parte em bens intensivos em 

mão-de obra, recursos naturais e de baixo 

valor agregado.  

 

No caso de união aduaneira, sua funcionali-

dade para o capital deve-se também à con-

formação de um mercado ampliado a partir 

de uma única base produtiva. As multinaci-

onais passam a dispor de um mercado am-

pliado quando instaladas num país menbro 

de um acordo de união aduaneira ou de livre 

mercado com os vizinhos, livrando-se de di-

versos custos de ampliação de suas ativida-

des na região em que estão instaladas. Isto, 

contudo, pode suscitar uma postura subim-

perialista como recorrentemente se inter-

preta a atuação da Petrobras e outras empre-

sas através do BNDES.  

 

Dessa forma, o desenvolvimento mais avan-

çado das forças produtivas no Brasil do que 
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em alguns países vizinhos explicam a expan-

são de algumas empresas brasileiras em di-

reção aos países sul americanos e o subim-

perailsmo. 

 

 

 

 


